
1

Nº2  FEVEREIRO 2022

Efeitos de um 
programa breve 
de mindfulness 
P20
Sobre a saúde psicológica 
de estudantes universitários

Estratégias 
Experienciais
e Estádios
de Mudança 
P24
Em psicoterapia
com clientes vítimas 
de violência na intimidade

Determinantes da  
satisfação laboral 
P12
Em trabalhadores do setor 
hoteleiro do Algarve 

A intervenção 
cognitivo-
comportamental  
P16
Mediada por uma aplicação 
móvel para a ansiedade 
social no apoio psicológico 
universitário

Psicologia
do bem-estar
P04
Aplicada ao turismo 

Alexitimia e 
processamento 
emocional
P08
Impactos no processo 
terapêutico



PROPRIEDADE
Ordem dos Pscicólogos Portugueses

Av. Fontes Pereira de Melo 19D 
1050-116 Lisboa
 
T. +351 213 400 250 
E. info@ordemdospsicologos.pt

EDITOR
Saúl Neves de Jesus 

CONSELHO EDITORIAL
Carla Cunha
Joaquim Armando Ferreira
Rute Brites
Saúl Neves de Jesus — Coordenador

CONSELHO CIENTÍFICO
Membros do Fórum Nacional de Psicologia

DESIGN GRÁFICO E PAGINAÇÃO
Inês Souto Félix

FOTOGRAFIA CAPA
Pexels

PERIODICIDADE
Anual

TIRAGEM
3.200 

ISSN
978-989-54623-9-1

DEPÓSITO LEGAL
480442/21

Os textos desta edição seguem
as normas do Novo Acordo Ortográfico.

Revista disponível online.

Índice

04 Psicologia do Bem-Estar 
Aplicada ao Turismo
Soraia Garcês, Margarida Pocinho, Saúl Neves de Jesus

12 Determinantes da satisfação laboral 
em trabalhadores do setor hoteleiro 
do Algarve
João Viseu, Patrícia Pinto, Sérgio da Borralha, 
Saúl Neves de Jesus

16 A intervenção cognitivo-
comportamental mediada por uma 
aplicação móvel para a ansiedade 
social no apoio psicológico 
universitário
Carla Oliveira, Anabela Pereira, Paula Vagos

20 Efeitos de um programa breve de 
mindfulness sobre a saúde psicológica 
de estudantes universitários
Roberto Chiodelli, Luana Thereza Nesi de Mello, 
Saúl Neves de Jesus, Ilana Andretta

08 Alexitimia e processamento emocional: 
impactos no processo terapêutico
Ana Nunes da Silva, António Branco Vasco

24 Estratégias Experienciais e Estádios de 
Mudança em Psicoterapia com Clientes 
Vítimas de Violência na Intimidade
João Leal, Carla Cunha, Anita Santos, João Salgado

28 autores & revisores

30 normas para submissão de artigos

Ficha 
Técnica

02



nota
EDITORIAL

Costuma dizer-se que o difícil é começar. Espera-
mos que assim seja em relação à Revista Psicologia 
para Psicólogos.

Lançámos o primeiro número há um ano, com seis 
artigos, e, conforme previsto, lançamos agora o se-
gundo número, também com seis artigos.

Tal como no primeiro número, voltamos a ter pu-
blicados artigos sobre temas diversificados da Psi-
cologia e suas implicações, desde aspetos relacio-
nados com a psicoterapia até aspetos ligados aos 
contributos da Psicologia na hotelaria e no turismo.

O foco de todos eles são as implicações práticas de-
correntes dos resultados obtidos nas investigações 
realizadas, facultando um conhecimento útil aos psi-
cólogos que exercem a sua atividade nos contextos 
profissionais relacionados com os artigos em causa.

Desta forma, este número da Revista volta a cum-
prir o seu principal objetivo: divulgar as implicações 
para a prática profissional de resultados de investi-
gações realizadas no âmbito da Psicologia, valida-
das pela comunidade científica.

Isto porque todos os artigos publicados foram ela-
borados a partir de artigos publicados pelos respe-
tivos autores em revistas indexadas na Scopus e/ou 
na Web of Science.

Para publicação na Revista Psicologia para Psicólo-
gos, o(s) autor(es) desses artigos devem reescrever 
o seu conteúdo em português, de forma sintética e 
focando-se nas implicações práticas das investiga-
ções realizadas. 

Os artigos devem ser validados por um Psicólogo 
membro da OPP que contribui com um comentário 
em que complementa e acentua a utilidade prática 
do artigo submetido.

Assim, a Revista Psicologia para Psicólogos é com-
plementar às revistas existentes e vem preencher 
uma lacuna ao nível das publicações existentes para 

os Psicólogos que estão a exercer nas mais diver-
sas áreas da Psicologia.

Tendo esta Revista sido criada no âmbito do Fórum 
Nacional de Psicologia, convém explicitar que este 
Fórum integra representantes propostos por todas 
as Instituições de Ensino Superior portuguesas em 
que existe formação de base e pós-graduada em 
Psicologia, pretendendo reforçar a cooperação en-
tre a Ordem dos Psicólogos Portugueses e estas 
instituições. 

O Conselho Científico da Revista integra os mem-
bros do Fórum, sendo o Conselho Editorial consti-
tuído por alguns destes membros.
Há assim uma ligação estreita entre o Fórum e esta 
Revista, pelo que gostaríamos de agradecer aos 
colegas que fazem parte do Fórum, em particular 
aqueles que integram o Conselho Editorial da Re-
vista.

Um agradecimento particular à Direção da OPP, na 
pessoa do seu Bastonário, Francisco Miranda Ro-
drigues, pelo apoio fornecido desde o primeiro mo-
mento para que o projeto desta Revista fosse uma 
realidade.

De forma muito especial, um agradecimento aos 
autores dos artigos publicados neste número, bem 
como aos Psicólogos revisores dos mesmos.

Sendo anual a frequência prevista para esta Revista, 
esperamos receber até setembro artigos de colegas 
que têm realizado investigações reconhecidas pelos 
pares, pois encontram-se publicadas em revistas de 
prestígio internacional, devendo ser sintetizados os 
principais resultados obtidos nessas investigações, 
bem como as implicações práticas deles decorren-
tes, contribuindo com sugestões úteis e uma lingua-
gem acessível para quem exerce prática psicológica.

Esperamos que o dinamismo criado em torno deste 
projeto permita a publicação de muitos mais núme-
ros desta Revista!

Saúl Neves de Jesus
Professor Catedrático de Psicologia
Coordenador da Mesa do Fórum Nacional de Psicologia
Coordenador do Conselho Editorial da Revista Psicologia para Psicólogos
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R E S U M O
A Psicologia do Turismo emerge como uma área inovadora da Psicologia que foca 
o estudo do comportamento humano no âmbito do Turismo, nomeadamente en-
quanto turista, residente e profissional de turismo. Os estudos neste âmbito têm 
revelado o potencial prático desta área, salientando-se o desenvolvimento de es-
tudos teóricos de variáveis psicológicas no turismo, a construção de materiais de 
avaliação psicológica aplicados a este contexto e a realização de estudos empíri-
cos junto da população turista.  

A Psicologia como a ciência que estuda o ser hu-
mano, os seus comportamentos e os seus senti-
mentos/emoções surge como uma forte aliada aos 
estudos no âmbito do Turismo. Ainda que, aparen-
temente, possam ser encaradas como duas áreas 
científicas desconexas, na verdade, não o são, longe 
disso. O Turismo é um “veículo” promotor de mo-
vimento humano. Por tal, o seu foco são pessoas, o 
mesmo foco que a Psicologia tem no seu cerne. É 
assim neste ponto que ambas as áreas se cruzam: 
na pessoa que vivencia o fenómeno turístico, seja 
enquanto turista, residente num destino turístico ou 
como trabalhador neste setor económico.  

A Psicologia do Turismo, surge como campo ino-
vador que faz uso da ciência psicológica para com-
preender os turistas, os destinos turísticos, os seus 

residentes e os seus trabalhadores. Desta forma, 
possibilita, o desenvolvimento de novas estratégias 
que podem atuar como suporte e impulsionador de 
inovação em ambos os campos científicos da Psi-
cologia e do Turismo. Nesta aliança destaca-se o 
grande contributo da Psicologia Positiva. Conhecida 
como a ciência que estuda o bem-estar, esta área da 
Psicologia alinha-se perfeitamente com a mudança 
que se vivencia no Turismo, o facto de que cada vez 
mais as pessoas procuram vivenciar experiências 
que lhes enriqueçam de significado a sua vida, tan-
to pessoal como profissional. O Turismo é por isso 
cada vez mais uma área que aposta no conceito de 
bem-estar não só físico, mas também psicológico 
tendo, desta forma, na Psicologia Positiva uma ciên-
cia rica de ideias e estratégias que podem ajudá-lo 
a inovar e diferenciar os destinos.

PSICOLOGIA DO BEM-ESTAR APLICADA AO TURISMO
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Referências bibliográficas base do artigo
Garcês, S., Pocinho, M., & Jesus, S. (2020a). The Best Tourism Island Destination in the World and 
Meaningful Experiences: A Systematic Literature Review. Revista Portuguesa de Estudos Regionais, 53, 
23-34.
www.apdr.pt/siterper/numeros/RPER53/53.2.pdf

Garcês, S., Pocinho, M., & Jesus, S. (2020b). Psychometric analysis of the Tourism Wellbeing Scale (TWS): 
a multidisciplinary approach. Annals of the Brazilian Academy of Sciences, 92(1), doi:10.1590/0001-
3765202020190232

Garcês, S., Pocinho, M., Jesus, S. N., & Câmara, E. (2020). Psychology of Tourism: exploring tourists 
wellbeing and creative personalities. Psicologia, 34(1), 431-436. 
www.doi.org/10.17575/psicologia.v34i1.1681

Por tudo isto e muito mais, as potencialidades da aplicação prática da 
Psicologia ao Turismo são muitas. Contudo, entre elas destacamos 
três, materializadas em três estudos realizados nos últimos anos:

Pelos estudos acima indicados, é clara a 
potencialidade da aliança entre a Psico-
logia e o Turismo. Abrem-se as portas 
para a investigação científica psicológi-
ca neste contexto, mas simultaneamen-
te abrem-se portas para a prática psico-
lógica no turismo. Como? Por exemplo, 
na participação de psicólogos na cons-
trução de atividades para os turistas, 
no desenvolvimento de estratégias de 
promoção de experiências significati-
vas ou ainda no desenvolvimento de 
intervenções de bem-estar junto dos 
turistas, trabalhadores e residentes.  A 
Psicologia tem no Turismo uma aposta 
diferenciadora, criativa e inovadora com 
imensos benefícios para a sociedade e 
para a evolução da ciência e da prática 
psicológica.

01. Desenvolvimento de estu-
dos teóricos de revisão da lite-
ratura sobre temáticas de inte-
resse no turismo
Aqui considera-se o exemplo duma in-
vestigação teórica que seguindo um 
conjunto de procedimentos validados 
cientificamente procurou descobrir que 
tipo de variáveis estariam a ser traba-
lhadas e estudadas no âmbito do turis-
mo na ilha da Madeira, um destino turís-
tico insular de excelência. Neste estudo, 
e tendo como área orientadora a Psico-
logia, investigou-se se o novo conceito 
de “experiências significativas” já faria 
parte das atividades turísticas desta re-
gião. O estudo demonstrou o surgimen-
to de três grandes tópicos no Turismo 
da Madeira, nomeadamente a natureza, 
a cultura e a economia, sendo ainda 
poucos os estudos que incidem sobre 
as experiências significativas. Esta in-
vestigação demonstra a necessidade de 
desenvolver mais estudos e atividades 
nesta ilha turística, com enfoque em 
variáveis psicológicas, de modo a pro-
mover experiências significativas junto 
deste setor (Garcês, Pocinho, & Jesus, 
2020a).

02. Construção de materiais 
cientificamente validados para 
avaliar variáveis psicológicas 
em contextos turísticos
Num dos estudos realizados desenvol-
veu-se um instrumento de avaliação 
do bem-estar turístico na perspetiva da 
Psicologia Positiva. Este instrumento 

avalia o bem-estar do turista aquando 
da sua visita numa dada região, numa 
perspetiva psicológica e pessoal. O es-
tudo psicométrico deste instrumento, 
revelou resultados adequados e muito 
satisfatórios para a sua aplicação prá-
tica, revelando que a Psicologia pode 
valer-se dos seus inúmeros anos de 
experiência na construção de materiais 
psicológicos com base em evidências 
científicas, e com grande utilidade no 
setor turístico (Garcês, Pocinho, & Jesus, 
2020b).

03. Investigação empírica de 
variáveis psicológicas junto de 
turistas
Refere-se neste ponto um estudo de-
senvolvido em Portugal com 857 turis-
tas de nacionalidade portuguesa onde 
se pretendeu analisar o bem-estar e a 
criatividade entre turistas domésticos 
(aqueles que viajaram dentro do próprio 
país) e turistas internacionais (aqueles 
que viajaram para fora do país). Os re-
sultados indicaram que os turistas in-
ternacionais apresentaram maior bem-
-estar e criatividade do que os turistas 
nacionais. Este estudo sugere assim 
que a realização de viagens internacio-
nais poderá ser uma fonte de bem-estar 
e levar a uma experiência transforma-
dora na vida dos turistas (Garcês, Poci-
nho, Jesus, & Câmara, 2020).

PSICOLOGIA DO BEM-ESTAR APLICADA AO TURISMO
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Comentário
DO revisor
Este artigo constitui uma ferramenta de leitura obrigatória, ao fornecer importantes contributos à prática 
psicológica: por um lado, a necessidade de pensar no turismo como um movimento individual, dinâmico e 
complexo, visível na interligação entre os diferentes constructos psicológicos analisados, o que corrobora 
a clara sinergia entre a psicologia e o turismo; por outro lado, a urgência de adotar uma visão holística e 
considerar diferentes perspetivas, nomeadamente, do turista que vive a experiência na primeira pessoa, dos 
trabalhadores no setor que, irrefutavelmente, são fundamentais neste movimento e da população residente, 
que melhor conhece o potencial turístico dos seus locais de habitação. Assim, reforço o apelo dos autores, 
ao nível da continuidade da investigação nesta área, especialmente, nesta fase que atravessamos, onde o 
turismo sofreu perdas incalculáveis, o que nos vai permitir desenvolver experiências turísticas cada vez 
mais significativas e promotoras de bem-estar.

Revisora
Ester Marques Câmara
Centro de Investigação em Turismo, Sustentabilidade
e Bem-estar (CinTurs), Universidade do Algarve (UAlg)
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R E S U M O
O conceito alexitimia tem sido amplamente estudado, sendo as características que 
compõem o mesmo de extrema relevância no processo terapêutico. Ao longo deste 
artigo refletimos acerca das vivências emocionais de pacientes com características 
alexitímicas e quais as suas implicações para o processo terapêutico. Pretende-se 
repensar a alexitimia em termos de processos psicológicos específicos, de forma a 
melhorar a intervenção junto de pacientes com este tipo de funcionamento. 

O conceito de alexitimia não é novo. Sifneos usou-o 
pela primeira vez em 1973 para designar um grupo 
de características cognitivas e afetivas típicas de 
clientes com perturbações somáticas. Apesar de ser 
amplamente estudado e apresentar uma prevalên-
cia elevada em contexto clínico, vários profissionais 
de saúde não estão sensibilizados para este cons-
tructo. Taylor e colaboradores (1997), numa tentati-
va de reduzir o número de concepções de alexitimia 
sugeridas na literatura, encontraram três factores 
centrais que podem ser usados para a conceptuali-
zar: (1) dificuldade em identificar sentimentos e em 
distingui-los das sensações corporais da emoção; 
(2) dificuldade em comunicar sentimentos e; (3) 
pensamento orientado para o exterior. A alexitimia 
está associada a várias perturbações, como a de-
pressão, ansiedade, perturbações de personalidade 
ou perturbações do espectro do autismo, não sendo 
especifica de nenhuma patologia em particular. A 
literatura sugere que a alexitimia é melhor descrita 
por um modelo multifatorial uma vez que múltiplas 
variáveis estão envolvidas na sua etiologia.

Um aspecto importante na prática clínica, é que pa-
cientes com alexitimia apresentam piores resulta-
dos em psicoterapia. Apresentam mais dificuldades 
na relação terapêutica, dificuldades na explicação 
dos seus problemas e sintomas residuais após a te-
rapia, e os terapeutas podem vê-los como menos in-
teressantes ou até aborrecidos. Neste projecto tes-
támos um modelo de processamento emocional que 
permite aos psicoterapeutas melhor articularem e 
conceptualizarem o construto alexitimia no contexto 
da intervenção clínica e avaliámos como as variá-
veis desse modelo se comportavam no desenrolar 
do processo clínico. O modelo testado sugere que a 
consciência e a diferenciação emocionais medeiam 
a relação entre as diferentes componentes da alexi-
timia e a regulação emocional (definida como con-
junto de processos implicados na identificação, ex-
pressão e modulação das emoções em diferentes 
contextos, Gross & Thompson, 2007).

ALEXITIMIA E PROCESSAMENTO EMOCIONAL: IMPACTOS NO PROCESSO TERAPÊUTICO
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Observámos, em duas amostras – clíni-
ca e da população em geral - que existe 
quer um impacto direto significativo da 
alexitimia nas estratégias que os indi-
víduos utilizam para regular emoções e 
na gravidade dos sintomas, bem como 
um impacto indirecto através do incre-
mento das dificuldades na consciência e 
diferenciação emocionais. Um outro as-
pecto relevante, foi a observação de que 
cada um dos factores da alexitimia têm 
um impacto diferente no processamen-
to emocional: o pensamento orientado 
para o exterior está mais associado à 
baixa consciência emocional enquanto a 
dificuldade em identificar emoções está 
mais associada a dificuldades no uso 
de estratégias adaptativas de regulação 
emocional. Assim, em vez de se ver a 
alexitimia genericamente como um défi-
ce de consciência emocional, parece ser 
mais heurístico compreender o impacto 
diferencial que os seus fatores têm no 
processamento emocional.

O modelo apresentou um bom ajuste 
em ambas as amostras, com efeitos 
maiores na amostra clínica. 

Este aspecto sugere que o proces-
samento emocional pode ser melhor 
pensado como um contínuo. O maior 
número de efeitos de mediação na 
amostra clínica sugere ainda que esses 
processos tendem a ser influenciados 
pelo nível de sofrimento e desregulação 
emocional.

Considerando a escassez de estudos 
sobre alexitimia em contexto de inter-
venção psicoterapêutica, e na tentativa 
de compreender e validar o modelo an-
terior no contexto de intervenção clíni-
ca, foi realizado um estudo longitudinal 
com recurso a métodos mistos para 
compreender como evolui o processa-
mento emocional e o processo de mu-
dança em 12 clientes em psicoterapia 
(Silva et al., 2018). Nos clientes em que 
houve uma redução do nível de alexi-
timia observou-se também uma redu-
ção em pelo menos uma das variáveis 
descritas no modelo de mediação (Silva 
et al., 2017): consciência emocional, di-
ferenciação emocional e/ou regulação 
emocional.

As mudanças foram associadas a dar 
significado à experiência emocional, as-
sociar emoções a eventos ou a desen-
volver novas perspectivas. No entanto, 
clientes com níveis mais elevados de 
alexitimia tenderam a concentrar-se 
em queixas físicas, as mudanças foram 
descritas com um foco nos aspectos 
cognitivos e apresentaram descrições 
mais vagas dos seus problemas.
 
Tendo como referência que as carac-
terísticas associadas ao conceito de 
alexitimia reflectem défices ao nível 
do processamento emocional, não só 
ao nível da regulação emocional, mas 
também de processos subjacentes, 
como a consciência e a diferenciação 
emocionais, sugere-se que com pa-
cientes com alexitimia seja necessário 
um maior enfoque terapêutico ao nível 
de diversas tarefas emocionais. Apon-
tamos a importância de ter em conta 
esta dimensão na conceptualização de 
caso, no sentido de antecipar dificul-
dades ao nível da relação terapêutica e 
de se optar por objectivos terapêuticos 
mais focados nos processos subjacen-
tes à alexitimia do que nas suas con-
sequências. Ainda que a alexitimia não 
seja especifica a qualquer perturbação, 
esta pode estar associada a diversas 
perturbações. Neste sentido propomos 
também o uso do termo “funcionamen-
to alexitímico”, que permite salientar 
a própria dinâmica dimensional e pro-
cessual do constructo ao invés de um 
construto estático.
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A investigação sobre a alexitimia, enquanto traço de funcionamento cognitivo-afetivo particularmente pro-
motor de vulnerabilidade para o adoecer, expandiu-se de forma robusta nas últimas décadas, um pouco em 
paralelo com (e contribuindo para) o reconhecimento da clara interferência dos fatores psicológicos nos 
processos de saúde e de doença. Uma maior consciência emocional, melhores competências de expressão 
do afeto e a adequada modulação das experiências emocionais continuam a ser aspetos determinantes da 
adaptação dos indivíduos aos seus diferentes contextos de desenvolvimento. O artigo apresentado é mais 
um relevante contributo para esta discussão inacabada, em torno do papel central da emoção na regulação 
do equilíbrio individual e de como certas características de funcionamento, como a alexitimia, podem fazer 
perigar esse equilíbrio de forma continuada, designadamente no confronto com a adversidade. Os autores 
salientam, através da súmula das investigações desenvolvidas, como o funcionamento alexitímico reforça as 
dificuldades de regulação emocional, particularmente numa amostra clínica, promovendo a desadaptação 
psicossocial e o incremento de sofrimento psicológico. Este facto torna-se ainda de maior relevância quan-
do há evidência de que indivíduos com maiores níveis de alexitimia são menos aderentes ao contexto psico-
terapeutico, sobretudo se demasiado ortodoxo. A investigação nos processos de mudança em psicoterapia, 
e particularmente no domínio da alexitimia, continua por isso a ser promissora. É possível que não encontre 
soluções fechadas para este tópico, até porque a construção deste estilo de funcionamento é feita ao longo 
de um desenvolvimento onde variáveis neurobiológicas, constitucionais e relacionais se entrecruzam de 
modos ainda não totalmente esclarecidos. A relação psicoterapeutica na sua subjetividade, devidamente as-
sente na objetividade de múltiplos modelos, poderá constituir um contexto único de diferenciação, reparação 
e construção de novos significados para a experiência emocional, assim nos lembra Allan Schore. Assim 
haja espaço, também, para que os terapeutas se vinculem e reinventem!

ALEXITIMIA E PROCESSAMENTO EMOCIONAL: IMPACTOS NO PROCESSO TERAPÊUTICO
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R E S U M O
O turismo tem assumido um papel relevante em Portugal, e mais concretamente 
no Algarve, contribuindo para o crescimento económico e a criação de emprego. 
Deste modo, é fundamental identificar os determinantes que conduzem à satisfa-
ção laboral dos colaboradores que atuam neste setor.

O turismo é um setor fulcral a nível mundial, servin-
do como alavanca ao desenvolvimento económico 
e à criação de emprego. Por exemplo, em 2018, o 
turismo representou mais de 10% do produto in-
terno bruto (PIB) global e mais de 300 milhões de 
empregos estavam ligados a este setor. A resiliên-
cia do turismo foi fundamental para que muitos paí-
ses, incluindo Portugal, conseguissem ultrapassar 
os efeitos nefastos da crise económica de 2008. 
Dados de 2019 demonstraram a relevância deste 
setor para Portugal, 7.1% do PIB português estava 
ligado à atividade turística e mais de 8% dos em-
pregos estavam, direta ou indiretamente, ligados 
a este setor. Estatísticas de 2020 indicaram que 
o emprego no turismo representava cerca de 6% 
da população ativa portuguesa. A literatura tem-se 
debruçado sobre o impacto do turismo nos residen-
tes e das experiências dos turistas aquando da sua 
visita ao território nacional. Porém, há que conside-
rar a importância de todos os stakeholders ligados 
ao turismo, incluindo os trabalhadores deste setor, 
particularmente aqueles que desempenham as suas 
funções em estabelecimentos de hotelaria. Neste 

âmbito, a evidência empírica tem salientado que 
existem algumas variáveis que devem ser alvo de 
especial atenção, entre elas a satisfação no trabalho, 
ou seja, o quão satisfeitos os indivíduos estão com a 
sua profissão, contexto laboral e tarefas realizadas. 
Quando os trabalhadores dos hotéis estão satisfei-
tos, eles estarão mais disponíveis para alcançar os 
seus objetivos laborais, a qualidade do serviço pres-
tado será melhor e as relações interpessoais es-
tabelecidas com os clientes serão mais saudáveis. 
Deste modo, torna-se crucial compreender que 
mecanismos contribuem para a satisfação profis-
sional destes indivíduos. Para tal, foi recolhida uma 
amostra de 504 indivíduos, 50% do sexo masculino 
e 50% do sexo feminino, com uma média de idades 
de aproximadamente 39 anos (M=39.48; DP=11.98) 
e um tempo médio de serviço de 11 anos (M=11.13; 
DP=11.20). O Algarve foi o local selecionado para 
conduzir este estudo, uma vez que é um destino 
maduro e a região portuguesa com maior percenta-
gem de dormidas. Ademais, o Algarve é a segunda 
zona geográfica com maior contributo económico 
para o País, sendo só ultrapassado por Lisboa. 

DETERMINANTES DA SATISFAÇÃO LABORAL EM TRABALHADORES DO SETOR HOTELEIRO DO ALGARVE
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Inicialmente, testou-se o efeito de um 
conjunto de variáveis individuais, capi-
tal psicológico positivo e criatividade, 
e organizacionais, perceções de saúde 
organizacional e de suporte organiza-
cional, na satisfação laboral. Verificou-
-se que o capital psicológico positivo, a 
perceção de saúde organizacional e o 
suporte organizacional percebido esta-
beleceram uma associação positiva com 
a satisfação laboral. Ou seja, os recur-
sos psicológicos positivos dos colabo-
radores, bem como uma perceção po-
sitiva quanto ao funcionamento do seu 
estabelecimento hoteleiro e a existência 
de uma valorização quanto ao seu bem-
-estar, conduziram a um nível de satis-
fação mais elevado. No entanto, além de 
procurar perceber que variáveis estabe-
lecem uma relação direta com a satisfa-
ção laboral, é também fulcral conhecer 
os mecanismos mediadores que inter-
vêm neste âmbito. Para tal, recorreu-se 
ao Modelo de Exigências-Recursos (Job 
Demands-Resources [JD-R], em língua 
inglesa), o mais relevante no âmbito da 
psicologia da saúde ocupacional, para 
testar o papel mediador: da motivação 
intrínseca (recurso pessoal) na asso-
ciação entre a perceção de saúde or-
ganizacional e a perceção de suporte 
organizacional (recursos laborais), e o 
engagement no trabalho; e do engage-
ment no trabalho na relação entre a mo-
tivação intrínseca e a satisfação no tra-
balho. A motivação intrínseca mediou 
parcialmente a relação entre a perceção 
de saúde organizacional e o engagement 
no trabalho e, por sua vez, o engagement 
no trabalho mediou parcialmente a as-
sociação entre a motivação intrínseca e 
a satisfação laboral. 

Estes resultados demonstraram que 
os gestores hoteleiros devem valorizar 
os contributos dos seus trabalhadores, 
bem como zelar pelo seu bem-estar. 
Assim, é necessário que estes adotem 
uma postura de abertura para recebe-
rem potenciais contributos e criem um 
ambiente laboral de suporte. A criação 
deste ambiente passa pela conceção de 
equipas de trabalho, o que facilitará a 
comunicação interna, e pela participa-
ção dos trabalhadores nos processos de 
tomada de decisão. Ademais, a gestão 
de topo deve informar os colaboradores 
sobre o modelo de negócio, de modo 
que estes compreendam possíveis al-
terações à estratégia da organização. 
Os trabalhadores deste setor desempe-
nham variadas tarefas administrativas e 
mantêm uma constante interação com 
os clientes, pelo que devem receber 
formação ao nível da gestão do stres-
se e desenvolver competências de job 
crafting, o que permite diminuir as exi-
gências laborais e fomentar os recursos 
laborais. Por fim, os gestores devem 
também eliminar processos redundan-
tes, o que fará com que os trabalhado-
res sintam que o seu trabalho é uma 
fonte de significado.
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Comentário
DO revisor
O trabalho apresentado demonstra grande aplicabilidade para a prática profissional. Em primeiro lugar, 
foca um setor fundamental para Portugal: o turismo, setor empregador de muitos portugueses. Em se-
gundo lugar, realça a importância de compreender o que estará por detrás da satisfação profissional de 
trabalhadores deste setor, população esta que passa, por vezes, “despercebida” na literatura científica, 
mas que é um importante stakeholder. O estudo realizado junto destes trabalhadores revelou importantes 
contributos para a prática. Entre eles, realço a necessidade de apostar em recursos psicológicos positivos, 
valorizar o trabalhador, não descurar o papel da motivação e, em última instância, promover o seu bem-es-
tar. Simultaneamente, este artigo fornece de forma simples e prática, dicas relevantes para todas aquelas 
organizações que ambicionam equipas com elevado desempenho, produtividade e bem-estar, e demonstra 
o potencial da ligação entre a Psicologia e o Turismo.
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R E S U M O
O presente estudo aborda as intervenções psicológicas, particularmente, a inter-
venção cognitivo-comportamental mediada por dispositivos móveis para a ansieda-
de social no contexto do apoio psicológico universitário. O nosso contributo enqua-
dra-se na área do mHealth com o desenvolvimento e avaliação de uma aplicação 
móvel e plataforma do psicólogo (website) suportada pela evidência científica.

Uma breve pesquisa pela loja de aplicações presen-
te nos nossos dispositivos móveis indica-nos que 
existe uma quantidade esmagadora de aplicações 
móveis para a saúde mental disponíveis comercial-
mente. A questão fulcral é que a literatura científica, 
em geral, demonstra que a grande maioria dessas 
aplicações móveis não apresentam qualquer infor-
mação quanto às suas fontes, fundamento teórico, 
nem a como foi desenvolvida ou testada, reflectindo 
a falta de evidência científica subjacente a muitas 
destas aplicações. Por exemplo, Alyami et al. (2017) 
identificaram várias aplicações móveis para a an-
siedade social disponíveis comercialmente, o seu 
estudo concluiu que não era possível recomendar 
nenhuma aplicação por falta de suporte empírico.

No entanto, nos últimos anos, tem-se observado 
a um aumento significativo de investigações e pu-
blicações na área do mHealth, contribuindo para a 
robustez empírica de muitas aplicações móveis já 
ou futuramente disponíveis. Uma meta-análise de 
Linardon et al. (2019) concluiu que a evidência de 

intervenções para a saúde mental suportada por 
aplicações móveis foi confirmada. De igual modo, 
tem havido um esforço em organizar e consolidar 
linhas de orientação para o desenvolvimento e ava-
liação destas ferramentas, por exemplo, a APA criou 
um modelo compreensivo com o objetivo de apoiar 
o psicoterapeuta e o paciente na escolha de uma 
aplicação móvel para utilizar em contexto clínico. 
Também a OPP elaborou um documento com linhas 
de orientação para a prestação de serviços de psi-
cologia mediados pelas TIC.

Particularmente no contexto do ensino superior tem 
surgido vários projetos científicos nesta área (Bri-
z-Ponce, et.al. 2017). No âmbito do nosso projeto 
efectuamos uma revisão da literatura face à eficá-
cia de intervenções mediadas por aplicações mó-
veis para estudantes e observamos que, ano após 
ano, há cada vez mais publicações com este tipo 
de intervenções. Para além do mais os resultados 
têm indicado que os estudantes aceitam e aderem 
facilmente a estas intervenções.

A INTERVENÇÃO COGNITIVO-COMPORTAMENTAL MEDIADA POR UMA APLICAÇÃO MÓVEL PARA A ANSIEDADE SOCIAL NO APOIO PSICOLÓGICO UNIVERSITÁRIO
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Estas também parecem ser eficazes na 
redução de sintomatologia psicológica, 
nomeadamente, stress, ansiedade, de-
pressão e na redução de alguns com-
portamentos de risco.

Consequentemente, no actual proje-
to, propusemo-nos a conceptualizar, 
desenvolver e avaliar a usabilidade de 
uma aplicação móvel e plataforma web 
do psicólogo, para complementar a 
intervenção cognitivo-comportamental 
para a ansiedade social, em estudantes 
universitários. De igual modo, pretende-
mos testar, no futuro, esta intervenção 
quanto à sua efectividade. 

A aplicação móvel desenvolvida assenta 
nos princípios da intervenção cognitivo-
-comportamental para a ansiedade so-
cial (Hope et al. 2010). Particularmente 
inclui psicoeducação, registo de auto-
-monitorização, reestruturação cogniti-
va, exercícios de relaxamento e de ex-
posição. Inclui registo de informação 
em formato de texto, áudio ou imagem. 

No sentido de “traduzir” e organizar 
todo o conteúdo clínico da intervenção 
cognitivo-comportamental para uma 
aplicação móvel recorreu-se ao modelo 
BIT de Mohr et al. (2014), denominado 
Behavioral Intervention Technology Mo-
del. Durante o processo de desenvolvi-
mento da aplicação móvel, constituiu-se 
uma equipa multidisciplinar de inves-
tigadores da Universidade de Aveiro e 
Universidade Portucalense; constituída 
por duas psicólogas da Universidade 
de Aveiro (aluna de doutoramento Car-
la Oliveira, Professora Anabela Pereira) 
uma psicóloga da Universidade Portu-
calense (Professora Paula Vagos), um 
investigador e dois alunos de mestrado 
da área da computação móvel (Profes-
sor Ilídio Oliveira, Bruno Alves e Miguel 
Maia) e um especialista em design da 
interação (Professor Mário Vairinhos).

Após a construção do primeiro protó-
tipo da aplicação móvel iniciaram-se 
os estudos de usabilidade. O protótipo 
foi testado pela primeira vez, com dez 
estudantes universitários, demonstran-
do resultados de usabilidade acima da 
média. No entanto, ao longo do estudo 
foram várias as alterações à aplicação 
móvel, particularmente no módulo de 
reestruturação cognitiva, com o apoio 
do Professor especialista em design de 
interação.

O segundo estudo, envolvendo também 
estudantes universitários, obteve resul-
tados de usabilidade acima da média, 
os quais reportaram que caso estivesse 
disponível, usariam a aplicação com fre-
quência, apontando o facto de ser fácil 
de usar e o design simplista e minima-
lista.

A plataforma web do psicólogo foi 
igualmente testada com três psicólo-
gas clínicas, as quais, apesar de terem 
conseguido utilizar a plataforma com 
facilidade, sugeriram ligeiras alterações. 
Esta aplicação móvel alicerçada na evi-
dência científica, garantirá ser um ins-
trumento útil para a ansiedade social, 
prevendo-se muito em breve a sua dis-
ponibilização para o uso dos psicólogos.
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No contexto atual, verifica-se uma massificação da utilização de TIC e uma cada vez maior utilização de 
dispositivos móveis para promover saúde mental, mas é necessária mais investigação para validar estas 
intervenções. O projeto científico descrito no presente artigo vem dar resposta a esta necessidade de de-
senvolver e validar aplicações móveis, de acordo com as recomendações da APA, da OPP e do modelo BIT.
As intervenções na área da mHealth têm sido desenvolvidas para vários problemas psicológicos, como a 
ansiedade, mas a literatura é escassa no que se refere ao desenvolvimento de aplicações móveis específicas 
para a ansiedade social. O estudo apresentado pelas autoras neste artigo, com estudantes universitários, 
da aplicação móvel por elas desenvolvida, revela-se por isso muito pertinente e vai permitir alcançar uma 
intervenção para a ansiedade social baseada em evidencia que tem um grande potencial de disseminação 
e sustentabilidade. 

Acresce que as autoras desenvolveram a sua intervenção tendo por base um modelo de comprovada eficá-
cia no tratamento da ansiedade social, a Terapia Cognitivo-comportamental. Sendo que esta solução, que 
inclui uma aplicação móvel e uma plataforma web para o psicólogo, já foi estudada relativamente à sua 
usabilidade e poderá no futuro revelar-se um complemento muito útil da intervenção face a face.
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R E S U M O
Os estudantes universitários sofrem diversas exigências na sua vida académica, le-
vando a que muitos possam desenvolver problemas ao nível da saúde mental. Este 
estudo procura identificar os possíveis efeitos de uma breve intervenção baseada 
em mindfulness (IBM) em 34 finalistas. Houve reduções significativas na ansieda-
de, depressão e stresse, bem como da dificuldade de regulação emocional. Conclui-
-se que uma breve IBM pode promover a saúde mental em contextos académicos.

A severidade e prevalência de stresse psicológi-
co é significativa em estudantes universitários. 
Um projeto coordenado pela Organização Mundial 
da Saúde, investigou 13.984 estudantes de 19 uni-
versidades em oito países. Cerca de um terço dos 
participantes apresentou pelo menos um distúrbio 
de ansiedade, humor ou substância (Auerbach et 
al., 2018). Ao estudante finalista, particularmen-
te, soma-se o stresse inerente à transição para a 
vida profissional. A fim de proporcionar uma melhor 
gestão do stresse aos universitários, a utilização de 
programas de apoio psicológico e emocional pode 
ser uma medida importante.

De entre estes programas, aqueles baseados em 
mindfulness têm-se mostrado efetivos e com um 
custo-benefício favorável nos contextos universitá-
rios (Chiodelli, Mello, Jesus & Andretta, 2020).

Mindfulness pode ser definido como uma consciên-
cia do momento presente, sem julgamentos, a qual é 
cultivada pela prática de atenção intencional (Kaba-
t-Zinn, 2015). Tais práticas propõem uma maneira 
de se relacionar com os pensamentos e emoções, 
nas quais se procura que o indivíduo compreenda 

a experiência com aceitação e compaixão, ao invés 
da evitação, controle ou supressão. As interven-
ções baseadas em mindfulness (IBMs) estimulam a 
observação dos pensamentos sem assumir que os 
mesmos sejam verdadeiros, sem a necessidade de 
se comportar de acordo com seu conteúdo. 

Ao longo dos anos, os resultados positivos desta in-
tervenção secular e baseada em evidências incen-
tivaram o desenvolvimento de IBMs com objetivos 
específicos para populações clínicas e não clínicas 
(Chiodelli, Mello, Jesus & Andretta, 2020). O forma-
to das IBMs tradicionais consiste em oito encontros 
de 2,5 horas de duração cada e com uma periodi-
cidade semanal. Além das sessões, os participan-
tes são convidados a fazer uma prática diária de 
45 minutos em média. Contudo, o programa imple-
mentado neste estudo tem uma duração mais curta, 
devido à necessidade de adaptação ao contexto da 
universidade à qual foi aplicado. A intervenção pos-
suiu seis encontros, sendo o primeiro e o último com 
duração de 1h15min e os restantes com duração de 
35 minutos. As práticas formais diárias tinham uma 
duração média de 10 minutos.
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Participaram 34 estudantes universitários matriculados em diferentes cursos de 
graduação de uma universidade do sul do Brasil. A seleção da amostra deu-se por 
conveniência. Os alunos apresentaram uma média de idade de 29,29 anos (DP=8,28) 
com predominância do sexo feminino (n=24; 70,6%). Os instrumentos psicométri-
cos foram todos de autorrelato, com fiabilidade adequada, e foram aplicados na 
primeira e na última sessão. 

Esta investigação demonstrou que este 
programa adaptado de mindfulness é 
uma ferramenta capaz de promover a 
saúde mental em contexto universitário. 
Estes resultados predizem uma melho-
ria na qualidade de vida dos participan-
tes. Sugere-se que futuras investiga-
ções utilizem grupo controlo, follow-up 
e medidas biológicas.

Os efeitos desta IBM breve estão indicados na tabela 1. Destaca-se os efeitos significativos benéficos 
em todas as variáveis analisadas, com tamanho de efeito alto para regulação emocional e depressão. O 
instrumento das variáveis depressão, ansiedade e stresse indica cinco níveis de classificação: Normal, 
Leve, Moderado, Grave e Muito Grave. Ao analisar as médias antes e depois do programa, verifica-se 
que o nível de depressão permaneceu no “normal”, enquanto que os níveis de ansiedade e stresse re-
grediram do “moderado” para o “normal”. Antes de iniciar o programa, 12 participantes apresentaram 
um nível de depressão mais elevado do que o “normal” e, ao finalizarem as 6 sessões, apenas 4 alunos 
indicaram nível de depressão acima do “normal”. Do mesmo modo, este número reduziu em relação à 
ansiedade e ao stresse (19 para 11 e 25 para 13, respetivamente). 

EFEITOS DE UM PROGRAMA BREVE DE MINDFULNESS SOBRE A SAÚDE PSICOLÓGICA DE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS

EFEITOS PRÉ E PÓS TESTE DE UMA IBM BREVE EM UNIVERSITÁRIOS FINALISTAS  (N = 34)

Instrumento
e Avaliação Média Mediana DP t/Z p d/r

Mindfulness
Awareness1

Pré 24,67 24,50 5,39
4,23 0,0001***  0,77aa

Pós 28,83 29,00 5,79

Mindfulness 
Aceitação1

Pré 17,40 19,00 5,78
 2,06 0,048* 0,37

Pós 19,93 20,00 7,15

Dificuldade 
de regulação 
emocional2

Pré 84,90 85,00 17,05
 2,06 0,0001*** -0,55aaa

Pós 70,23 66,00 13,33

Depressão2
Pré 9,47 8,00 8,29

-3,53 0,0001*** -0,60aaa

Pós 4,47 4,00 4,09

Ansiedade2
Pré 10,06 8,00 8,77

-2,26 0,024* -0,38aa

Pós 6,59 4,00 7,31

Stresse1
Pré 19,59 20,00 8,82

-3,96 0,0001*** -0,67aa

Pós 14,18 13,00 5,98

1 Variáveis com distribuição normal analisadas 
pelo Teste t pareado; tamanho de efeito: d 
2 Variáveis não paramétricas analisadas pelo teste 
Wilcoxon pareado (Z); tamanho de efeito: r 
* p < 0,05 
** p < 0,01
*** p < 0,001 
aa Tamanho de efeito médio
aaa Tamanho de efeito alto
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Comentário
DO revisor
O artigo avalia o impacto de uma breve Intervenção Baseada em Mindfulness (em português, termo habit-
ualmente traduzido como Atenção Plena) (IBM) junto de estudantes universitários que se encontram na fase 
de transição para a sua vida profissional. Sabe-se que as transições e as mudanças ao longo do ciclo de 
vida, mesmo quando normativas, requerem dos indivíduos processos adaptativos exigentes, potencialmente 
geradores de dificuldades na gestão de emoções e sentimentos difíceis. Para alguns, estes momentos po-
dem mesmo desencadear dificuldades mais sérias ao nível da saúde mental.

Este artigo vem demonstrar como as IBM, ainda que breves, podem gerar resultados significativamente pos-
itivos em diversas dimensões do bem-estar e da saúde mental. Talvez por esta razão se registe o interesse 
crescente de muitos/as psicólogos/as na formação nesta área. No entanto, é indispensável que esta prática, 
como qualquer outra prática psicológica, seja baseada em evidência científica.

Este estudo mostra como as IBM podem constituir-se uma importante aposta da intervenção psicológica 
com vista à prevenção e à promoção da saúde mental e do bem-estar, não só em estudantes universitários, 
como também noutros indivíduos, em momentos de transição de vida, ao serem confrontados com diversas 
exigências num mundo em constante mudança.
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R E S U M O
Este artigo aborda possíveis dificuldades na intervenção psicológica com mulhe-
res vítimas de violência na intimidade e como as endereçar através de estratégias 
experienciais, derivadas da Terapia Focada nas Emoções. São descritas sumaria-
mente as tarefas de: Criar um Espaço para ajudar com dificuldades no foco aten-
cional associadas à segurança pessoal e Trabalho de Duas Cadeiras para ajudar 
com o medo da mudança.

A intervenção com mulheres vítimas de violência na 
intimidade (doravante, VI) é um contexto exigente de 
prática e intervenção psicológicas. Apesar dos vá-
rios modelos estruturados e eficazes na redução de 
sintomas e do risco de revitimação reconhecem-se, 
ainda assim, níveis elevados de abandono precoce 
(dropout) das intervenções com esta população. Em 
particular, clientes que tenham estado ou estejam 
em relações abusivas há mais tempo, apresentem 
maior gravidade sintomática e/ou estejam a enfren-
tar diversos desafios extra-terapia (e.g., logísticos, 
económicos, parentais) apresentam maior risco de 
desistência. Nestes casos, as intervenções necessi-
tam de ser mais flexíveis para responder à atual si-
tuação destas clientes e ao seu nível de preparação 
para a mudança. 

No artigo que deu origem a este texto, identificam-
-se quatro tipos de dificuldades emocionais (ou 

“marcadores”, segundo a terminologia da modalida-
de) mais comuns nesta população, descrevendo-se 
sua articulação com os estádios de preparação para 
a mudança de Prochaska e DiClemente (pré-con-
templação, contemplação, preparação, ação, ma-
nutenção) e as propostas terapêuticas correspon-
dentes, derivadas da Terapia Focada nas Emoções 
(TFE). Especificamente, apresenta-se: 1) a tarefa 
de Trabalho de Duas Cadeiras para o marcador de 
Medo da mudança; 2) a tarefa de Diálogo de Duas 
Cadeiras para o marcador de Decisões dolorosas; 
3) a tarefa de Criação de Espaço para o marcador 
de Dificuldades no Foco Atencional; e 4) a tarefa de 
Confrontação Imaginada para o marcador de Feri-
das Interpessoais (relativas aos episódios traumáti-
cos de VI). Aqui, no sentido de ilustrar esta proposta, 
descrevem-se sumariamente dois destes marcado-
res e como as tarefas terapêuticas correspondentes 
podem ajudar à sua resolução.
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MEDO DA MUDANÇA
Por vezes, podem surgir na consul-
ta clientes que apresentam um foco 
nas queixas decorrentes da violência 
sofrida, apesar de não expõem a sua 
situação de VI como um problema a 
resolver. De acordo com o modelo de 
mudança, esta situação poderá ser 
encarada como uma fase de pré-con-
templação do problema. Nestes casos, 
a VI pode ser legitimada ou minimiza-
da através de valores culturais e/ou 
de causas percebidas como imutáveis 
(e.g., ciúme excessivo do parceiro) e o 
medo, muitas vezes, impede as clientes 
de reconhecer a experiência emocional 
do abuso, contendo a dor e impedindo 
a mudança. De acordo com a TFE, este 
evitamento representa um marcador de 
autointerrupção. Neste caso, o terapeu-
ta pode propor uma tarefa de Trabalho 
de Duas Cadeiras. Após uma reflexão 
inicial (e.g., “Parece que há uma parte 
sua que a faz esconder a sua dor”), re-
correm-se a duas cadeiras para se re-
presentarem dois lados distintos do self 
(o lado que experiencia versus o lado 
que evita). No contexto de uma relação 
terapêutica caracterizada pela sintoni-
zação e presença empáticas, criam-se, 
assim, oportunidades para facilitar a ex-

pressão de um lado do self “opressor” 
e evitante (que frequentemente carrega 
narrativas invalidantes sobre violência e 
género) e, posteriormente, aceder à ex-
periência subjetiva associada ao abuso, 
incluindo às necessidades e tendências 
à ação adaptativas (e.g., de proteção) 
e emoções mobilizadoras da mudança 
terapêutica (e.g., raiva assertiva), o que 
fomenta uma maior consciência da VI 
como problema alvo (ultrapassando-se 
a pré-contemplação). 

PREOCUPAÇÃO AVASSALADORA 
COM A SEGURANÇA
Quando as clientes já se encontram nos 
estádios de ação, os esforços ativos de 
procura de bem-estar e segurança po-
dem acarretar desafios acrescidos (e.g. 
aumento do medo de revitimação). Nes-
tas situações, é comum surgirem preo-
cupações avassaladoras diversificadas, 
que criam dificuldades no foco atencio-
nal, nomeadamente uma sensação de 
assoberbamento. Para se lidar com este 
marcador de dificuldades no foco aten-
cional, a TFE propõe a tarefa de Criar 
um Espaço. Neste caso, propõe-se uma 
versão adaptada desta tarefa, com a 
proposta de se estabelecer uma distân-
cia produtiva dos problemas imediatos 
(e.g., “É como se tudo aí dentro estives-
se a acontecer simultaneamente, fican-
do sem espaço para respirar.”), guiando 
depois a cliente através dos seguintes 
passos: 
A. Listar e/ou simbolizar cada preocu-
pação, utilizando metáforas de conten-
ção
B. Priorizar a preocupação a trabalhar 
naquela sessão
C. Avaliar os recursos disponíveis para 
resolver a situação e correspondente 
nível de risco
D. Se necessário, providencia-se infor-
mação valiosa sobre recursos que po-
dem ser acedidos (e.g., opções legais), 
bem como
E. Estratégias de ação e medidas con-
tingentes ao problema (e.g., planos de 
segurança).

CONCLUSÃO
A investigação tem vindo a demonstrar 
a necessidade de adaptar intervenções 
psicológicas mais adaptadas às ne-
cessidades e contexto de vida atual de 
clientes com experiências de VI. Com 
este trabalho enfatiza-se como os prin-
cípios relacionais e as tarefas da TFE 
podem contribuir para este objectivo, 
equipando os/as psicólogos/as, com 
formação específica nesta terapia, com 
ferramentas adicionais parar ajudar 
esta população.

FO
TO

GR
A

FI
A

 A
D

O
B

E 
S

TO
CK

Quando as clientes 
já se encontram 
nos estádios de 
ação, os esforços 
ativos de procura 
de bem-estar e 
segurança podem 
acarretar desafios 
acrescidos.
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Fazer psicoterapia com mulheres vítimas de violência doméstica é um processo muito exigente. Qualquer 
formação de Técnico/a de Apoio à Vítima salienta que é expectável um processo de avanços e retrocessos, 
assentes no próprio ciclo, mas também nas crenças e sentimentos acerca de si próprias, do agressor, dos 
outros e do mundo, que estas vítimas desenvolveram e/ou solidificaram no contexto da própria relação.

Com isto em mente, consegue perceber-se como a resistência à mudança e o medo de lidar com o de-
sconhecido são variáveis muitos comuns nestes processos terapêuticos e difíceis de ultrapassar. Da minha 
experiência, aumentar o conhecimento acerca do ciclo de violência de que a própria é alvo, elaborar planos 
de segurança, validar a pessoa e os seus sentimentos e diminuir a sintomatologia são os resultados mais 
rapidamente alcançáveis. Mais difícil é conseguir a adesão ao processo efetivo de mudança, no sentido da 
libertação definitiva daquela situação de violência. 

Precisamente por esse motivo, este artigo é muito relevante para a prática clínica, contribuindo, de forma 
pragmática, para a promoção empática do processo de mudança e propondo tarefas experienciais espe-
cíficas para lidar com os diferentes estádios (do processo de mudança) em que a cliente se encontra. Por 
outro lado, focar nos aspetos emocionais é também uma forma muito interessante e alternativa de trabalhar 
com aquelas vítimas que cognitivamente efetuaram todo o caminho, mas não conseguiram ainda eliminar a 
dissonância entre o que sabem e o que sentem. Resta apontar a necessidade de aprofundar o conhecimento 
prévio acerca da terapia que as enquadra, de modo a usá-las de forma produtiva e adequada.
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